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Métodos Qualitativos de Pesquisa em Administração: 

A noção de sujeito e objeto na pesquisa qualitativa. Evolução e características 

históricas dos estudos qualitativos. Epistemologia, teoria e método em pesquisa 

qualitativa. Conceitos, características e o papel da pesquisa qualitativa nos estudos 

organizacionais e sociais. Design da pesquisa qualitativa: construção de referenciais 

teórico-analíticos. Ética em pesquisa qualitativa. Métodos qualitativos de pesquisa. 

Aspectos subjetivos no processo de pesquisa qualitativa. Fontes e técnicas de 

coleta de dados nos estudos qualitativos. Processo e técnicas de análise 

e interpretação de dados e evidências qualitativas. Softwares para 

pesquisa qualitativa. Produção científica em pesquisa qualitativa. 
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